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“PARTE ORFICIAL. | 

Dr Disrio do. ghvirmo'» de 27 náda 
da que mereça imediata publica- 
ção. 


«0 « Diario do Governo » de 28 con- 
tem: : 
=— Uma portaria para que quanto 
antes se tone as providencias nncessa- 
rias afim de que se destmo uma casa 
sspropriada paro o aboletamento dos ofli 
ines do destacamento estacionado em 
Almeida. 
— Um decreto mandando instalar alé 
ao dia 18 de Janeiro as juntas dos re- 
- partidores da contribuição predial. 
= Outro promuvendo Cesar Angusto 
«Vilella a cirurgião de primeira classe da 
armada 
» = Outro. promovendo Francisco Pe- 
«dro Limpo no postode chefe da divisão, 
«ficando addido à primeira companhia de 
veteranos da marinha. 
= E oaviso de que foram expedi- 
«das as ordens de pagamento dos venci- 
mentos do mez d'Oulubro. das seguintes 
classes : — secretarin do reino , ministe- 
cio da fazenda, secretaria da justiça, 
ministerio , secretaria da marinha, dita 
« dos estrangeiros, ministerio das obras 
publicas, conselho de estado , tribunal 
de contas, supremo tribunal de jnstica, 
cardeal) patriarcha, arcebispus e bispos, 
e olliciaes arregimentados. 


———— — 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA 


Direcção geral das alfandegas e contri= 
buições “indirecias. 


1.º ANNUNCIO. 


Por participação do director da aí 
fandega do Porto consta que, no-dia 21 
“o corrente mez, naufragara, ao entrar 
a barra daquela cidade, a barca por- 
lugueza «Nossa Senhora da Boa Via- 
gem», capitão Jesó Menriques d'Olivei- 
ra, procedente de Pernambuco, com car- 
ga de assucar, couros o mel; tendo-se, 
cum diMiculdade, salvado a tripulação, 
assim como mil e tantos couros, a maior 
parte do velame e maçame, e outros ub- 
Jeetos pertencentes aodito navio, o qual, 
durante a noite, foi desfeito quasi tolal- 
mente, pela violencia do mar. O quese 
faz publico, em conformidade do n.º 1594 
do Codigo Commercial, para conhecimên 
to dos interessados. Primeira repartiç 
da direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, em 25 de Novem- 
bro de 1857. — Nuno José Gonçalves. 


——— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral das obras publicas. 

E Repartição technica. 


Estando o governo aulhorisado pela 
onria de lei de 17 d'agostu deste anno a 
contrabir um emprestimo para acécorrer 
4 despeza com as obras na barra da Fi- 
gueira — e convindo dar maior desenvol- 
vimento. aos [rabulhos qua aclualmente 
se executam na mesma barra: Manda Sua 
Magestade El-rei, pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, que a 
Assuciação Commercinl da dita villa de- 
clare se se promplifica a promover a rea 
lisação du referido emprestimo, nos ter- 
mos da dita carta de lei, na importancia 
de 30:0C08000 réis, devendo ser metade 
desta somma entregue no governo no 1.º 
do mez de Janeiro do anno prosimo fu- 
luro, e a quantia restante em prestações 
mensaes de 3:0008000 réis cala mma, d'a- 
quella data em diante. O que se parti- 
cipa á sobredita direcção para os fins con 
vententes. Paço, em 23 de Novembro de 
de 1857. — Carlos Bento da Silva. — Para 
a direeção du Associsção Commercial da 
Figueira, 

ace 


PROVIDENCIAS CONTRA OS VINHOS.) 


O digno presidente da Associação 
Commercial'o shr. barão de Massa- 
rellos acaba de dirigir um officio ao 
snr. governador civil deste districto 
a respeito das medidas que a re- 
querimento das aulhoridudes sanita- 
rias foram tomadas pela alfandega, 
não admiltindo a despacho vinho al- 
gum que venha pelo Douro abaixo 
sem ser primeiro submeltido a uma 
analyse chymica, para se reconhecer 
se o enxofre fui depudurado com o 
protoxido de chumbo. As reflexões 
que se fazem no officio são muito 


allendiveis e de esperar é que ellas 
[sejam tomadas na consideração que 
merecem. Por hoje limitar-nos-he- 
mos a publicar o officio do snr. ba- 
rão de Massarelos reservando-nos 
para mais de espaço voltarmos a este 
assumpto. Eis o officio: 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
; PORTO. 


TEL. E Ex. O san. 


so soube que o Delegado do Conselho de 


lar ás consequencias que podem derivar- 
se do uzo do lilhargirio, ou protoxido de 
chumbo, para limpar o vinho feito de 
uvas enxofradas, do mau sabor e mau 
cheiro, que lhe communica uma lal ou 
qual quantidade da flor d'enxofre, que vai 
ao lugar pegatlo ás uvas Igualmente me 
consta que é verdade ter-se uzado du dito 
meio, e cum quanto seja mui facil pari- 
ficar o vinho por um processo simples 
de quaesquer particulas noc 


muito de receiar qne não se empregur 
geralmente essa “precaução e que por isso 
tenha de ser exposta ao uzo publico uma 


ao seu calcance para prevenirem tão gran- 
de calamidade. Pela mesma forma sei | 
que y. exc.º exige que o ex.Mo conse-|! 
lhairo director da alfandega não adimitta |L 
a despacho vinho algum vindo pelo)l 
Douro abaixo sem que previamente seja 
sujeito a uma analise chimica e sé veri- 
fique se sim ou não contem particulas 
toxicas, 

A Assncinção Commercial não pode- 
ria sem gravissima injustiça deixar de lou- 
var a solicilude do v. ex.º em prol do 


de importancia ; entretanto não posso 1 


samente perante v. ex.º em nome da cor- 
poração a que prezido, que 0 meio pro- 


mal e ao mesmo tempo contem em sua 


e da uma execução quasi impossivel ou 


Por communicação que me fez ollado 


mo ro dt E 
Pa conselheiro director da alfundeg n E 1 

E o Conselheiro d e (o a eq, O |districto. — Bardo de Massurellos;, pre- 
illMo o ex.Mº snr. barão de S. Louren- |sidente, 


Saulo publica do Reino fôra representar | Commercial do Porto 28 de 
perante v. ex.? a necessidade da se ubs-| do 1857. 


(em muitos casos) o innacente ao sacrifi- 
cio da sua propriedade, quando possa 
haver um meio de' se conciliarem os 
interesses do individuo com ws da sociu- 
tado sem enorine sacrificio de uma das 
partes sómente. Espero pois quey. ex.? 
relevando-me esta ouzadia so dignará at- 
tender á reclamação que faço em nome 
ia corporação que represento, Deus, guar- 
de a y. ex? -— Secretaria da. Associação 
Commercial do Porto em 28 de Novembro 
le 1857. : 

Jl,mo e ex.m snr. Barão de Val- 
dignissino gorvernsdor evil do 


Está conforme. Sala da Associação 


Novembro 


José Carlos Lopes, 
secretario. 


—— ————- 


DEPURAÇÃO DE VINHOS ENXO- 
FRADOS. 


O «Periodico dos Pobres» de sab- 


bado publica umas instrucções, que 
yas que nelle|traduziu do «Monitor Vinicola» de 
deixe a infuzão do lithargirio, todavia CDA de Setembro ultimo, ácerca do 
processo mais seguido em 
para fuzer descon 
porção de vinho contendo particulas alta-/Dor e cheiro, que existe no vinho 
mente nocivas á saude publica, se as au-|d'uvas enxofradas. O processo de que 
thoridades não lançarem mão dus meios) ahi se tracta nada tem de nosivo à | 
saude e merece ser recommendado á 


França 
cer o. mau sa- 


avoura « commercio de vinho, e por 
sso do mencionado jornal o vamos 
ranscrever: 


CONSELHOS PRACTICOS. 


VINHO INFECTADO COM O CHEIRO DE 
ENXOFR E, 


Um dos nossos assignantes nos 


bem publico e de prestar a v. ex.º toda escreve, pedindo-nos meio de lirar 
a sua condjuvação em materia de lão gran-/0 mau gosto aos vinhos infectados 
0 do cheiro de enxofre. 
pensar-me de representar mui respeito- respondente ommiltiu 


O nosso cor- 
dizer-nos a 


causa da infecção de seus vinhos, 
posto é pouco eficiente para atalhar o|º comtudo não é indifterente conhe- 

? cel-a para fazer uma applicação ju- 
essencia um principio altamente injusto| diciosa Jdo remedio. 


O gosto lão desagradavel, e até 


frar depois da maturação é não só sem 
acção sobre a doença, mas com- 
promelte o fructo, que então ganha o 
cheiro sulphuroso. 


——— = 


O PATRIARCA ELEITO DA SE” DE 
! LISBOA. 


Ainda envolta em pesado Iucto pe- 
la múnca assaz chorada morte de um 
dos seus mais ilustres Alhos, acaba 
Coimbra de sofirer um novo golpo com 
a transferencia do seu dignissimo prelado 
diocesano, 

O ex.Mº e revd, Mô snr arcebispo 
bispo conde foi por decreto de 16 do 
corrente mez elevado f dignidade de 
princepe da igreja Lusitano | 


hão-de sentil-a as familias desvalidas da 
Goimbra — hado sentil-a a diocese in- 
teira. E : k 
be Mas por muito que nos contriste”a 
sahida do tão distincto varão do gover- 
no deste bispado não será isso rasão 
para que não applaudamos altamente a 
triarcha da Só de Lisboa = 

nomeação partira direclamente de S, M. 
Não nos custa a acregital-o. «O rei, 
que cem tão verdes annos toma lanto a 
peito o bem da nação a que preside, 
— que tanto su esmera na escolha da 
bons empregados galardoando: o mereci- 
mento onde quer que o encontras não 
podia deixar de lembrar-so do bispo des- 


Rodrigues hade sentila-o seminario — 


escolha acertada: que delle so fez para pa- 


- Diz-se que a iniciativa para a sua 


O snr. D, Manvel Bento Rodrigues 
fora. nomeado. vigaria geral do 
chado em 14 de Julho de 
firmado com o titulo de arcebispo de My- 
telene em 24 de 
anno — transferido para bispo de Coim- 
brasem 27. de Outubro do 1851, e con- 
firmado em 15 de Março de 1852. 

S. ex.? veio 
beim dificeis circunstancias 
A diocese de Coimbra sentia as conse- 
quencias nalurass da lorga. ansencia de 
O seminario achava-se 
completo abandono: era por isso pouco 
esclarecido v clero à mingua da conye- 
niente instrucção. As terríveis crises po- 
que o. paiz 
linham collocado à 
dos parochias, ecclesiaslicos em quem 
se quizera galunduar mais a pericia com 
que dirigiam eleições do que as virtu- 
des proprias do seu estado. 
rava por lanto que não 
assaz morigerada a classe sacerdotal. 
remediar tão grandes males p 
requeriam-se forças gigantescas. 
sas forças achou-as o digno prelado no 
seu zelo apostolico e na sua caridade il- 


patriar- 
1845 — cos 


do mesmo 


seu 


em 


infelizmente 
frente 


Não admi- 
tambem 


E es: 


Emprehendeu desde Jogo a obra co 
lossal da reorganisação do seminario, 
para este fim não se poupou a trabalhos 
nem socrificios, chamando para elle res- 
peitaveis  ecclesiaslicos , 
instrucções e exemplos lançassem no co- 
ração dos jovens alumnos 
preciosas de todas 


suas 


as sementes 
as virtudes, e cou- 
e acredita- 


dos professores ensinarem as 


ta diocese para o logar de palriaroha que: 
vagara. A superior inteligencia com que 
aquelle prelado regia os negocios doseu 
bispado ; o zelo invançavel com que pro- 
movia a edutução do elero;, não podiam 
ser ignorados por S. M. Os elogios com 
que o « Conimbricense » preconisdu por 
tantas vezes os sous actos, tinham acha- 
do echo em toda a imprensa periodica 
do paiz e deviam necessarinmente ler 
chegado nos onvidos do monarcha, O mo- 
narcha não hesitou na escolha : foz jus- 
liça ao merito, e elovou “o arcebis- 
po bispo conde de Goimbra, 4 emi- 
nente dignidade de  princips da egreja 
lusitana. at 
Agouramos an: distincto: prelado um 
feliz governo. Homem de convicções 
profundas e de uma firmeza de' caracter 
pouco vulgar, nada ba que possa des- 
vial-o da senda, que a sua razão illus- 
trada uma vez lhe prescreveu. Será iman- 
tenedor zeloso das prerogativas do epis- 
copado , mas defenderá com igual de- 
nado as immunidades da egreja lusita- 
na. E este o conceito que fazemos do 
novo patriarcha , e estamos certos de que 
os factos hão de vir justifical-o 
Relicitamos sinceramente a s. ex.2, 
e congratulamo-nos com todo o povo lis- 
bonenso | j 

Vá o nosso bom pastor exercer o 
novo cargo a que o chama a Providen= 
cia — vá” receber novas honras é mais 
pomposos lilulos — vá colher os fructos 
dos longos e relevantes serviços que tem 
prestado á egreja e ao estado — e vá sa- 
tisfeito; porque o seu nome, coberto 
das bençãos dos seus diocesanos , será 
gravado com lettras de ouro nos fastos 


que pelo menos cauzaria uma confuzão 


espantosa á marcha commercial. 
de saude e mandado executar por v. ex.º 


evitar, tão somente com relação aos vi- 
nhos que entrassem no -districto fiscal da 
alfandega desta cidade, e lá iriam todos, 
os oulros que se consomem fóra desse dis 
tricto, levar a morte aos povos que delles | 
uzarem, e por isso o considero menos| n 
ellicaz : e é altamente injusto porque fa 
ria recahir o castigo sobre o negociante 
que comprou de boa fé um genero que 
o productor ou especulador adulterasse. 


vu de milhares de pipas, em-que tempo 
seria possivel a analize dellas todas, de 


de que a segurança da saude publica fi- 
casse devidamente garantida? 
Causaria uma confusão espantosa, 
porque tanto solfreria O intucente como | 
» proprio culpado. 4 

Reconhecendo pois a improterivel 


blica e a vida dos cidadavs fiquem cor- 
rendo um lão immnente risco, tenho a 
honra de representar a v. exe.*, que pa 
rece ser unico meio de prevenir o mal 


por modo cílicaz, sem vexames e sem in- 


quer para embarque, quer pafa consumo, 
sem que 0 cespeclivo commissario jusli- 
fique peraute os delegado na legua, da 
Cominissão Reguladora, pelo modo que 
av. exe. pareça mais cllicaz, e 
vinho a carregar não solireu composição , 


recebeu O convenientes correctivo, em tal 
caso seja este vinho sugeilo em sua che 
gada aqui, a uma analyso nigorosa. 


minara, no caso em que uma 
clhimica demonstrasse que o vinho con- 
tumba particulas de protoxido de cbum- 
bo ou qualquer outro loxico em sus- 
pensão, que seria immedistamente derra- 
mado e inultilizado. Encarecidamente ro- 
go a v. ex.º que não lome lão extrema 
resolução sem primeiro ouvir o voto de 
pessoas competentes, porquanto havendo 
os meios chimicos de expurgar o liqui- 
do de qualquer adberente nocivo se- 
ria uma atrocidado inaudita condemnar 


serão necessárias quando o cl 
sulphuroso liver sido o resultado 
justiça, que seja ordenado que nenhum |d'uma enxofração mal feita, isto é, 
carregamento de vinho possa obter guia, | tardiamente, na vinha. 


certo ponto prejudicial, do enxofre, 


O meio lembrado pelo snr. delegado |PÓde provir, ou do emprego de me- 
chas feito no interior dos cascos, seja 
traria remedio aos males, que se querem|da enxofração tardiamente praticada 
na vinha para prevenir ou combater 
o oidium, seja mesmo de certas na- 
luresas de Lerrênos que produzem vi- 


nhos com esse perfume. de enxofre 
nui pronunciado. 
Este cheiro, quando é natural, 


isto é, que vem do terreno, desap- 
parece no fim d'um certo 
A execução da medida proposta será tas querendo appressar o seu de- 
quasi inexequivel, porque chegando lodos senvolvimento, deve agitar-se forte- 
os dias a despacho uns poucos de centos |mente o liquido, e submettelo à re- 
petidas lotas, com alguns dias de 


tempo; 


modo que uão restasse duvida alguma intervallo. 


Se o mau gosto vem do empre- 


- go mais ou menos feliz de mechas 
enxofradas, será necessario, para del- 


e desembaracar o vinho, não só lo- 


talo por diversas vezes, mas fazer- 
necessidade de se evitar que a saude pu-|lhe um forte concerto, e póde acon- 
tecer não bastar um só concerlo. 


Finalmente às mesmas operações 


Um meio de desembaraçar do gos- 
to do enxofre o vinho infectado, nos 
Lres casos que acabamos de exami- 


que o|nar, foi indicado por um chimico dis- 


tincto, Mr. Bischok, que fez grandes 


que o lurne nocivo ; e se tendo-a solirido | orsicos á industria cenologica. Eis 


o meio: adaptar ao batoque um tu- 
bo de vidro de [4 a 16 centimetros 


Corre voz de que v. ex? deter-|de comprido e de 9 a 12 de dia- 
analyse/metro, e cuja extremidade inferior 


não mergulhe além das aduellas:, 
tê-lo cheio de vinho durante um 
mez, pouco mais 0u menos; no fim 
desse tempo, o cheiro desappareceu. 

Nora no Monitor VixtcoLa. Ain- 
da uma vez lembramos que a enxo- 
fração da vinha não é eflicaz senão 
quando se practica antes, durante e 
pouco tempo depois da flor. Enxo- 


humanidades e todos us ramos da scien- 
cia lheologica, que constituem um cur- 
so completo desta faculdade. 

O seminario assim montado viu-se 
dentro em breve povoado por um cres 
cido numero de alumnos. 

E ao passo que desVarte preparava 
para a sua divcese um fiveiro de sacer- 
dotes esclarecidos e exemplares , hia s. 
ex.? foreejando por prover as igrejas, 
que vagavam , em clerigos, que nos 
concursos davam provas de habilitações 


( 


classificação dos concarrentes 
todas as considerações e influencias ex- 


que fussem. fi 
E não contente com tão trabalhosos |n 


diocese, esmerava-se lambem o 
prelado em restabelecer nella o esplen-|n 
dor do culto, celebrando as feslividades || 


vam os limitados recursus , que lhe eram 


bolyo as despezas para que não chegavam 
os fundos publicos. 

Mas não era só nas despezas doll 
culto que cram empregados us rendi- 
mentos do seu bispado, Visendo uma ll 
vida retirada e modesta, — fugindo a tu-]| 
do quanto podesse assimilhar-se a osten 
tação ou fausto, empregava as sobras da 
aurisolada caridade. Auxiliava todos os 
pregou avultadas somas 
um collegio Ursulino no Louriçal. 


lantropicos do illustre bispo, são do do- 
minio do publico. b 
Os actus de caridade, que s. ex.*u 


mensões do um artigo o referil-os. 
Felem por nós as viuvas desampa- 
radas , us orphãos desvalidos e em 


raram a protecção de generoso prelado, 
que não achassem 
para remediar as suas necessidades, 


dos recursos se alcançara. 


bispado. 


superiores, seguindo inalleravelmente na ja d'hoje é, felizmente, 
os dicta-|ra. 
mes severos da justiça, e desprezando |senta uma, diminuição consideravel, 
vinte e quatro horas a que elle se refo- 
tranhas de qualquer ordem ou natureza|re, quo são as decorridas alé 4 noite 


religiosas na cathedral com um brilho eldeixamus indicado. 
pompa muito maiores do que comporta- | dizer outro tanto? Deos o sabe. 


assignados ; pagando para esse fim do seu | com 
que tanto tem flagellado a capital, A 
reunião deste congresso é promovida pe- 


particularmente exercia, não cabe nas di- | deixar de 
E o seguinte ; 


Quem tanto fazia com lão iningua-|ctos possa lrazer. 
as grossas | dois medicos estrangeiros em quem, at- 
rendas que percebiam os seus antecessores, [tentos as suas respectivas posiç 
teria completamente mudado a face dojcises e scientificas, so devem suppâr os 
necessarios conhecimentos para avaliara 


da santa egreja conimbricense. 


(Conimbricense.) 


TERIOR. 


LISBOA 27 DE NOVEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Continuamos em alternativas, mas 
mais animado- 
sanitario apre- 
Nas 


O ultimo boletim 


le 22, louve 149 casos, 38 falluci- 
nentos , 106 curados. . A diminuição é 


a importantes serviços prestados á sunlpois de 30 us primeira cifra e de 26 na 
zeluso |srgunda. 


Desde que a epidemia assu- 
viu maior intensidade ainda não bouva 
ão pequeno numero d'obitos como o que 
Poderemos amanhã 


Vne reunir-se um congresso medico 
o fim de discutir. sobre a epidemia 


a academia real das sciencias. 

O conselho de saude recebeu hon- 
em um despacho: telegraphico do seu do- 
egado em Braga, em que lho diz; — 


Não ha em Borcellos' episootia epide- 
mica 
sua parea sustentação em obras da mais |gastricas benignas em todo o concelho. 


febres 


Reinam  epidemicamente 


Fizemos antes d'hontem menção do 


estabelecimentos da beneficencia , e em-l|que se referia da opinião dus medicos 
na creação de| francezes 


ácerca da actoal epidemia, 
loje appareco na « Revolução de Setem- 


Isto pelu que respeita aos actos phi-|bro » uma carta sobra. este mesmo as- 
sumpto; e como nesta conjunciura so 


leseja  geralmento conhecer a opinião 
los homens competentes ,j não devemos 
transcrever esse documento. 


« Snr. Redsetor. — Em presença de 


ge-juma epidemia é igualmente importante 
ral todos os infelizes, que nunca implo-|para a sciencia e ulil para a bumanida- 
de ouvir a opinião n 
a sua bolça aberta | materia, obstandu aos inconvenientes que 
uma menos exacta interpretação dos fa- 


dos intendidos na 


Achando-se entre nós 


es ofli- 


4 falta do snr. 


D. Manoel Bento| doença reinanto, nada mais natural do 


' 


s 


) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


» 


que pretender saber o que elles pensam 
n este respeito. Não sei O que narra- 
ções confizas ou adulteradas lhes pode- 
rá ter atribuído , mas, alfirmando que 
para ambos é de febre amarella a setual 
epidemia , não falto 4 verdade, sendo 
esta minha asserção o resultado das con- 
versações com elles tidas. 

* « Um delles porem, authorisando me 
a publicar uma nota que teve à bondade 
de escrever sobro o objecto, justifica ple- 
namente o que, seja dito em abono dos 
medicos portuguezes, não earecia de con 
firmação. E” o snr. dr. :Guyon, inspector 
geral do serviço do exercito [rancez e cor- 
respondente do, inslituto de França. 

«O snr. dr. Guyon observou = pelo 
espaço de doze anos a febre amarela 
na America- entre a tropa de guarnição, 
a que nessa época pertencia. Desejoso 
de a estudar novamente aproveitou a occa- 
sião, vindo a Lisboa na volta da inspec- 
ção sanitaria que linta ido Inzer á Arge- 
Jia. Logo depois da sua chegada à nossa, 
capital visitou nho só os hospilaes civis 
e militares destinados ao tractamento da 
molestia, mas ainda os pontos que ficam 
na. direcção de Lisboa a Santarem, con- 
fessando-se penporado pelo acolhimento 

- que recebeu nas diferentes localidades dos 
snrs. Miguel Dias, Pedruso dos Santos , 
Henriques de Paiva e Mello Baracho. | 

« Para o snr. dr. Guyona molestia 
reinante é efectivamente a mesma que 
foi objecto dos seus estudos na America, 
pondo de parte algumas modificações es 
tranhas á essencia ou natureza intima 
da doença. Não tendo ainda idéas fixas 
sobre as cauzas productoras da epidemia, 
pensa, com os medicos portuguezes, que 
tudos os cazos que se manifestaram fóre 
da capital se deram ou nos habitantes 
desta, ou nos individuos que a ella  vi- 
mibam, 

« Ao passo que fazia as suas inves 
-tigações nos nossos estabelecimentos ci- 
vis e militares, o sur. dr Guyon teve 
ogensião de notar o cuidado e zelo que 
nelles ha pelos doentes e os bons resul. 
sados colhidos , sendo sua opinião que 
em parte alguma, em laes circumslancias, 
haveria mais inteligencia scientifica, mais 
«zelo e dedicação. , 

« O snr. dr. Gyion pensa, cemo 
nós todos, que a epidemia se aproxima 
do seu termo e que ella acabará de todo 
com uma lemperalu 
succedo nas epidemias d'esta natureza, 
que desde e começo deste seculo tem as 
sulado diversos pontos da Hespanha me- 
ridional. À 

« Julgando util fazer assim conhecer 
a opinião de um illastrado medico estran- 
geiro, que lem estudado praticamente a 
doença reinante, ouso esperar que-v. dará 
prompta publicidade a estas linhas, con- 
fessando me eu — Ds'v. etc. — Dr. João 
Clemente. Mendes. — Lisboa, 25 do Novem- 
Dro-de 1857.» 

Pelo ministerio competente fui expe- 
dida uma portaria á Associação Cominer 
cial dessa cidade, convidando-a a que com 
«a maior brevidade confeecione o regula- 
mento, do que se incambiu, para a ca- 
mara dos correctores da praça do Porto 

Diz-se que já está nomeado chef» 
da biblictheca nacional de Lisboa o snr. 
Mendes Leal. Este distincto escriptor vae 
publicar as suas poesias em um volume 

* O rendimento d'alfandega grande foi 

hontem superior -a dez «contos de reis. 
Ha muito que senão dava facto identico. 
Parece isto indicar que, às transacções com- 
merciaes vão retomando alguma activi- 
dade. Os effsitos da «crise financeira da 
Europa continuam a manifestar-se por 
toda a parte. Um despacho telegraphi- 
co recebido em Pariz no dia 19 annun- 
cia, que o banto de Wolverhampton , 
'e de Slaflordshire suspendeu os seus pa- 
gamentos , acontecimento que tinha po: 
to a cidade em profunda consternação. 
— Do Londres tinham sido enviadas 
o din 18 para a Escossia cento e vinte 
mil libras e para a Erlanda duzentas e 
“vinte mil bras. 
Anmuncia o « Times » que no mes- 
mo dia 18 leve logar uma reunião dos 
“seciônistas do banco de Glasgow, e que se 
resolveu rehobilitar o estibelecimento-subs- 
orevendo immedintamente os accionistas 
mais abastados com uma somma supe- 
“rior a seiscêntas mil libras, recebendo 
“dêsta snmima sete por cento no primei- 
ro anno e cinço por cento mais tarde | 
“Cré-se que um milhão slerlino bastará 
para cobrir o deficit e para permitir ao 
“Banco continuar as suas operações 

| O banco de Vianna não tinha até d' 
data das ultimas notícias elevado a taxa 
dos seus descontos; mas constava por 
imformações particulares, que esta me- 
dida ia ser adoptada. Mr. de Bruck, 
ministro de finanças tem esperado até ao 
“ultimo momento para a authorisar, 
“porque é contrario ás: leis-recentes sobre 
usura”, que tanto para os estabelecimen- 
tos publicos, como para as particulares, 
restringem d'nmã maneira invariavel a toxa 
de juro a cinco porcento Comludo de- 
ve observar-se que hoje na Anstria-lem se 
“tornado impossivel achar dinbeiro a me- 
nos de vinte e trinta por cento. 
| Os nossos fundos continuam pelos 
mesmos preços. 


IDEM 28. 

A terrivel epidemia que nos tem fla- 
gellado, parece que não quer aflastar-se 
de nós! Se o boletim sanitario de que 
hontem fizemos menção nos dava algu- 
mas esperanças, o que agora temos á 
vista desvanece-as completamente, pur 


mais baixa, como 


queindica, que nas 24 horas descorri- 
das até à noite de 26 houve 159 casos, 
e 65 fallocimentos, isto é, na primeira 
cifra mais 10, é na segunda mais 27 do 
que no periodo anterior. Em presença 
disto o que nos resta é a resignação. 

Vão augmentando diariamente os re- 
cursos da Sociedade Protectora dos Or- 
phãos, e já são esses recursos tão aval 
tados que se pode consideral-a habili- 
tada para não deixar nem um desses in- 
felizes sem amparo e sem educação. 

A Sociedade Protectora dispõe não 
só dos 30 contos com que a elevada ge- 
nerosidade do monarcha a dotou, mas 
duma egual somma que Sua Magestade 
lbe destinou da cedencia que ultimamen- 
te fez da sua dotação, e que a Socie- 
dade ha de receber do ibesouro node- 
curso do anno economico de 1857-58 
Ten ainda alguem duvidado que a So- 
ciedade Protectora possa dispôr de mais 
do que destes ultimos 30 contos; mas 
esta duvida não tem fundamento, porque 
o decreto é bem - explicito, eo primeiro 
donativo do snr. D. Pedro 5.º foi feito 
do cofre particular de Sua Magestade , 
tanto que a Sociedade começou logo n 
receber d'ulli as quantias do que carecia. 

A Sociedade Protectora dos Orphãos 
acha-se, portanto, dotada “pela alta mos 
ficencia do monarcãa com a avaltada 
somma de 60 contos de reis, com va- 
ltosos donativos que fizeram as demais 
pessoas da família real, dignando-se a; 
snr.? duqueza de Bragança subscrever 
tambem com 603000 reis por anno;, e 
alem disto conta já muitos subscriptores 
annuaes, entre os quaes figura o snr. Tho- 
maz Maria Bossone com 2883009 reis. 
E" por tudo isto que se não pode dei- 
xar de considerar a Sociedade Proteclora 
habilitada para amparar e educar todos 
os orphãos das victimas da actual epi- 
demia. 

Ruferimo nos o outro idia a uma 
conferencia, que houve no ministerio das 
obras publicas. Um dos objectos della 
foi a nomeação de chefe da repartição 
de contabililade do mesmo ministerio 
Como já os leitores sabem a escolha re 
cahiu no snr. Custodio Mannel Gomes, 
ex-deputado ás córtes, e official da al- 
fondega municipal de Lisboa, 

Ninguem contesta merecimento e in- 
telligencia ao sur. Gomes, mas a sua 
nomeação para aquelle logar parece que 
não tom merecido inteira approvação no 
ministerio das obras publicas. O chelu 
da repart de contabilidade precisa 
ter conhecimentos especiaes, que o habi- 
litem a poder bom julgar das contas en- 
vindas pelos diversos directores dobras 
publicas, e não sé suppõe que o snr. 
Custodio Manuel Gomes seja para isto 
lão competente como seria um engenhei 
ro, que sabe o que são obras publicas, 
8 o que se deve dispender n'um delor- 
minado lanço do estrada. 

Diz-se que se projecta apresentar ás 
côrtes uma reforma geral d'aquella im- 
portante repartição do estado. Se a re- 
forma é necessaria, proceda-se a ella, 
tendo sempre em vista a economia e » 
melhor organisação do servico publico. 
Reformar para não melhorar é sobre-modo. 
inconveniente, 

Falla-se em se fecharem os. lhentros 
de S Carlos e de D. Maria H porque as 
receitas não dão para as despezas. Isto 
mostra qual é acivalmente a concorren- 
cia abs especlaculos  Comtido, o governo 
que tem conservado aqnueélles luealros 
abertos alé agora, não crêmos que agora 
deixe de lhes ministrar os recursos ne- 
cessarios para que se não fechem. 

Em Londres no dia 22 havia noti- 
cias da America do Norte até 11 do cor- 
rente, annunciando que o estado tos ne 
goeius melhorava diariamente. Comtudo 
corraspondencras particulares de New-York 
insistem em que a siluação financeira do 
paiz continua assustadora, O estado do 
commercio é o mesmo que ba muitos 
dias, e que o melhoramento quo se ha 


[experimentado consiste em que os ban- 


cos acoumulam numerario nas suas cai- 
xas, sem lhes importar com as (rans- 
neções nem com os interesses do com- 
mercio. Alguns jornaes de Newy-York ain- 
da cotavam o cambio sobre Londres — 
60 d. v. — a 108 0 108 e meio. 

Ds districtos manufactureiros d'In- 
glaterra continuam a occorrer graves de- 
sordens feitas pelos operarios que se acham! 
sem trabalho. 

Não ha alteração alguma nos nossos. 
fundos. 


—— e —. 


VIZEU 27 de Novembro. [Do Vi 
riato]: A esta hora deve já ler re- 
cebido o snr: marquez de Loulé a 
quantia de 8003000 rs., producto 
da subscripção desta cidade, e que 
lhe fôram já daqui enviados. 

A cifra é pequena em relação ás 
necessidades publicas, é verdade; é 
porém importante, considerada em 
relação ás possibilidades da cidade. 

Ainda continua a subscripção, Es- 
tamos convencidos, que o nosso dis- 
tricto não ha-de ficar atraz dos de- 
mais. 2 

O que é indispensavel, é que o 
geverno seja o mais escrupoloso na 
distribuição. Nestas conjuncturas ha 


seria publica. E' mister haver toda 


a vigilancia, para que o obolo da ca- 
ridade não seja desviado do santo 
fim a que fôra destinado. E'de esperar, 
que o não seja. 3 

— Segundo nos communica O 
nosso correspondente de Pinhel, o 
vinho está-se ali vendendo por 1:300 | 
o almude, preço na verdade bastan- 
te animador para os especuladores, 
que quizerem fazer agoardente, por- 
que os vinhos daquelle sitio tem mui- 
to alcool. 


GUIMARÃES 27 de Novembro. 
(Da Tesoura de Guimarães): Está abér- 
ta na residencia dos exe." conde 
de Villa Pouca em beneficio dos or- 
phãos e yinvas necessitadas, que 
naquelles estados se acham em Lis- 
boa, em consequencia dos effeitos 
da febre alli reinantes. Já estranha- 
vamos, que Guimarães estivesse mero 
espectador de tantas desgraças, e a 
nossa penna hia a entrar no lintei- 
ro, quando a piedosa, e carilaliva 
senhora, a exe.”º condessa de Villa 
Pouca se anticipou, resolvendo seu 
marido, e filho a encarregarem-se 
daquelle valioso serviço perante Deos 
e a nação. Sabemos, que por mais 
d'um motivo os nobres conde, e seu 
filho primogenito, abriram a subs- 
cripção cada um delles, por agora, 
vom a modica quantia de 50€000 rs. 
— O conde de Villa Pouca é cava- 
|lheiro, é fidalgo, e sem filho será o 
successor nos seus bens, como já 
partilha a sua nobresa e virtudes. 


BRAGA 26 de Novembro. (Corresp. 
partic.) — Como veriam du «Bracharen- 
se» achava-se desigoado o dia 23 do 
corrente para uma reunião de. pessoas 
nos Paços do Concelho, para se prepa- 
rarem os trabalhos para obter soccorros 
para os nossos infelizes irmãos da capi- 
tal. Essa sublime virtude que nos acon- 
selha a religião que, professamos, e que 
deve ser por certo a primeira a cumprir 
foi excitada nos bracharenses para de 
prompto levarmos svecorros nos indi- 
gentes alacados da lerrivel epidemia que 
grassa na capital, e ás viuvas é orphãos, 
das viclimas da mesma molestia, pelos 
nito individuos qua firmaram as cartas 
de convite para o dia de hoje 26, por 
não ser possivel ter lugar no 1.º 
indicado dia 23, já por não se acharem 
todos elles na cidade para a'tempo assi 
gnar as cartas, e já porque em lal dia 
tinham de ss ultimar naquello edificio 
os trabalhos da eleição camararia, 

Os respeitaveis nomes dos signatarios 
foram incentivo bastante para que os 
convidarlos alli concorressem e se alguem 
faltou foi por estar ausente ou porque 
os seus nffazeres o não permitlissem. A's 
IL horas e um quarto estando todos reu 

aidos o ex.Mº conselheiro Francisco Ma-| 
npel da Costa o primeiro, de quem tinha 
partido “tal “inicialiva, tomou interina- 
mente a presidencia, e principiou por 
nm brilhante discurso fazendo ver o quan- 
to deviamos trabalhar para de prompto 
suecorrer os nossos irmãos da capital ,| 
pediu que se creasse uma” cominissão 
central e que esta se dirigisso a s. ex. 
o snr, arcebispo e lhe supplicasse não só 
o seu) auxilio, mas igualmente para que 
s. ex.º fosso o presidente da comissão 

Assim decidido, apresentoa tambem o 
mesmo ex.”º conselheiro uma represen- 
tação para quem a quizesse assignar, 
a qual é dirigida á camara para esta, 
em nome dos cidadãos d'este concelho, 
representar ao Monarcha para que se re: 
tire da capital. Achamola fundada em 
principios tão justos que pedimos a co- 
pia para aqui transcrever e abaixo se- 
guirá. Appareceu a opinião de quo esta 
representação não se deveria assignar, 
nem apresenfar á camara, porem uma! 
similhante ideia: foi habilmente comba- 
tida pelo bem reconhecido talento dos 
snrs. Torres e Almeida filho e Alves Pas 

sos, os quaes foram estrepitosamente 
vpoiados e abraçados por amigos, seguiu- 
se a assignatara da representação e logo 
alguns dos presentes subscreveram do- 
nativos. D'allt, a commissão nomeada 
dirigiu-se no Paço Archi-episcopal e apre- 
sentando-sea s. ex.ºo snr. arcebispo all 
encontraram tambem o ex."º secretario ge- 
ral servindo de governador civil, os 
quaos ambos, secundariamente tinham 
feito igual convite para outra reunião no 
dia de hoje ao meio dia, e então se re- 
solveu que ficasse sendo uma” só com- 
m 


1008000 rs. Os bracharenses são esmo- 
leres e reconhecem que a' primeira vir- 
tude é a da caridade, por immensas ve- 


soladuras, que por desgraça lem accom- 


vado, e honra e gluria seja aos que 
tomar uma tal iniciativa n'esta cidade. Em 
seguida transcrevo os respeilaveis nomes 
dos que firmaram as cartas de con- 


vite : 


sempre quem abuse e muito, da mi-|0s ex.mos conselheiro Francisco Manoel | Pereira do 


da Costa, 


» 
tinho, noel de Passos Pereira — Prancisco Ane 

» Antonio Gaspar Teixeira. tonio do. Abreu Teixeira — Leirit A ' 

» Arcediago de Braga. " Abreu e Lima — João Abel d'Oliy é 

» Manoel de Magalhões Aravjo — Parata camtva dos Arcos snhiram 
Pimentel. eleitos us shrs. Antonio Teixeira de 

O dr. Francisco Xavier de Souza Tor- Queiroz — José Guilherme Pereira PAze 

res e Almeida. vedo — Gaspar Lobo de Sá Solto Majnr 

» Joaquim d'Almeida Correia. | = Gaspar de Queiroz Butelha Almeida 

» João Evangelista do Souza Tor | — Custudio Josê dv Sousa Coelho = jo 


res e Almeida. 
Copia da representação á camara. 
Jut.MoS Snes. - 


“Os abaixo assignados, habitantes des- 
ta cidade, refletindo com a mais Seria 
attenção sobre os gravissimos e incaleu- 
laveis males que á nação portugusza se 
podem seguir da corajosa e heroica re- 
solução em que está Elrei o Senhor D. 
Pedro 5.º, de permanecer na capital, af-| 
frontando a terrivel epidemia que a as: 
sola, ao mesmo tempo que admiram 
com toda a Europa o Ynerivel valor, € 
dedicação do grande Monarcha, estão 
altamente assustados com o imminente 
risco a que elle está exposto, e com 
elle a nação inteira. As epidemias não 
respeitam os soberanos, e parece que Os 
accommeltem tanto mais quanto maior é 
a eslima em que os lem os povos — 
El-rei D. Duarte, tambem sábio e es 
perançoso, falleceu viclima da peste com 
poucos tempos do reinado, e muitos do 
tes para bem governar. E” necessario 
evitar uma igual, ou ainda maior catas- 
trophe, o pôr a salvo a vida de quem 
tanto a despresa, merece e precisa. À 
Augusta Pessoa d'El-fei aonde quer que 
esteja incolume, é de muito maior im= 
nortancia para todos os portuguezes, do 
que exposto em Lisbua ao. perigo de 
adoecer, ou morrer; porque se alguma 
destas duas calamilades acontecesse dar 
se-hia incomparavelmente maior assola- 
cad em todo o paiz do que aquella que 
actualmente sofire, ou qualquer outra 
que de futuro póde vir a suffrer a capi- 
tal. Reis, como o sor, D. Pedro 5.º, 
são mimos -com que Deus raras vezes 
beneficia os povos, E' pois uma neces- 
sidade publica que elle não continue por 
mais tempo no sacrificio, a que está vo- 
tado; e para esse importantissimo fim 
representam os supplicantes e 

Pedem a v. s.ºº que como legili 
mos representantes dus moradores deste 
concelho, em nome d'elles, e auctori- 
sádos com às ponderosas considerações, 
que abundantemento lhes snggere tão 
transcendente objecto, suppliquem mai 
respeilosamente a El-rei o snr. D, Pe- 
dro 5.º, que com toda a familia real 
transfira a sua residencia para logar não 
atacado da epidemia, como os suppli- 
cantos e toda a nação ardentemento do- 
seja e ha mister. ER. M. 

Braga 26 de Novembro de 1857. — 
Seguem as assignaturas. 


IDEM 27. (Do Bracarense): O tem- 
po tem estado muito: chovoso: e frio. 

— Consta-nos que a primeira re- 
messa que desta cidade vaí ser en- 
viada para soccorro dos habitantes 
da capital, monta a 4004000 rs., e 
que se fará no dia de amanhã. 
— Trabalharam nas obras do' 
gaz, durante a semana finda — 56 
trabalhadores — 11 carpinteiros— 28, 
pedreiros — 49 mulheres — 10 rapa- 
zes — 4 operarios para fabricar Lijollo 
— 12 ferreiros — 2 caiadores — 5 
carreleiros — 2 guardas — HS ope- 
rarios para a canalisação das ruas — 
9 mestres, contramestres, inspectores. 
-— Total 303 empregados, que rece- 
beram 3118000 réis. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


= Boletim das obras da barra. 
Sabbado extrahiram-se da lage do Ferro 
5 calhaus com o volume de 3,294 met. 


Antonio Feio de Magalhães Cou-| Ribetro WAguilar e Vasconcelos — go 


'naufrago, recolhido, foi aportado a. 


— 


4 
só Maria Jorge Pereira — Jusó Antonio 
Caldas. “, 
— Para a câmara da Caminha x 
ram eleitos os snrs. dr. Abilio Eus , 
le Sonsa Rego — Antonio de Melly Bars 
bosa Pereira de Castro — Josie 
galves Prancy — Antonio José Cerqu ra 
—Luiz Antonio Alves da Cruz | sa 
— Para a camara de Ponte dy |, 
ma ficaram eleitos os snrs. «ho Gonçalo 
Manoel da Rocha Barros — de. Sonia 
Gerardo Alves Vieira Lisboa — Domin- 
gos José da Silva Vasconcellos Cariduila 
— Juão d'Abreu Maia— João Barbusa 
Miranda — Caetano de Azevedo Lita 
Agostinho José Taveira Ra 
— Para a caunra de Paiva, foram | 
eleitos os snrs. Juãv Duarte Fliirim — 
Manoel Francisco Gonçalves da Silva Am. 
drade — Francisco Correia da Silvao 
Vasconcellos — Luiz Panlino Pereira Pi 
to — Manoel da Freitas. 
- — Para juiz ordiúario vs snrs, Jnsg 
Pinto Varella da Cunha, Luiz Correaia 
Rocha Guimarães, e Thomaz “A Aqninio 
da Silva - Amaral. dois 
— Paraa camara de. Albergaria fo- 
ram eleitos os snes. Venancio Correuily o 
Mello — Joaquim Lourenço Mendes dos 
Santos — Joaquim Mourão — João Anti. 
nio Pereira Pinto — Judo BernardinipHen- 
riques Ferreira. ' 
Para juiz ordinario, os'snfs. Fran-. 
cisco Jonquim da Cruz — Jairo” Ferreira. 
da Silva Pinto — e Manoel Joaijuin 
ves d'Araujo. f dd estenly 
— Pata a camara de Bragança fica- 
ram eleitos os snrs. Jacintho José desk 
Lima — Manoel: José: Dias Mendes Pero. 
ra — Antonio Rodrigues Praça — José An. 
relio Dias — Antonio Jurga Marquas Mall 
ta — José de Moraes — Amonio Mai 
da Silva. e 


— Saude publica-de Barcellos. O 
conselho de saude acaba de publicar | 
seguinte edital. Ro 

O conselho de saude publica 
reino para destroir us boatos altorrado) 
que se lem propslado áeerea do 
tado sanitario da villa de Barcellos, 
mande pnblicar o seguinte e ultimo bus 
letim telugraphico , concermento à 
assumpto, e do qual se vê que não 
a população da dita villa felizinente 
tem sido atacada de febre amarelhe 
que tembem alli no graça episoutia al: 


guia : ? A 
“dolegado de saúde publica em 


«-Do 
Lisboa. 

« Não ba em Barcellos episaniin opi- 
demica. es 
“+ « Reinam epidemica mente febres gas- 
tricas benignas em tudo o concelho» 

E para que chegue ao conhecimento. 
de todos se manila publicar o presenta 


edital. a, 
Lisboa 26 de Novembro de 1857, 

O Fiscal, Dr. Matheus Cesario Roz 
drigues Moncho RR 
— Numerario. O vapor « Duque | 

do Porto » entrado. hontem trouxe 29;128) 
reis em prata do novo cunho, sendo: 
25:8633800 para -o Banco Commercial, 
o 3:2668000 para particulares, Ê 
-— Uma lancha perdida. [Do Eu- 
co]: Soçobrou no mar um batel poxoci 
ro do arraes José Padre , tripulado com 
19 pessoas, e das quaes pereceram de- 
zoito, Somente um rapaz de 18 annos 
Inctow, com as ondas sobre nina ta 
a fui salvo por outro Datel que nave; 
debaixo de grande temporal; o. 


no din 27, havendo sabido da Povoando 
din antecedente. A quanto andam sugéio 
tos os infelizes pescadores | | po 
-— O cambio Lê-se no alournal 
do Havre» : Fr. 


eub. (85,644 toneladas.) 

— Arreinatação de fóros. Nos dias 
2 e 4 de Janeiro serjo arrematados no 
governo civil de Brega fóros da fazenda 
nacional do concelho de Vila Verde,| 
avaliados, os da arrematação do dia 2 
em 3729500, e os do dia 4 em 3974950 
reis. 

— Bens nacionaes. No dia 4 de 
Janeiro serão arrematados no Thesouro 
Publico alguns bens nacionaes sitos no 
concelho de Azambuja, na fregnezia du 
Santa Martha de Villa Nova da Rainha, 
avaliados em 15:6998775 reis. 
— Camaras municipaes 
beceiras de Basto ficaram eleitos para 
vereadores os snrs. Joaquim Martins 
Leite de Barros — Bernardo Antonio de 


En Ca- 


ão de que s. ex.? r.Vê ficou sendoi Carvalho — Jonquim Ferreira Ozoriu — | pediu-lhe Lrocasse a 
presidente e tambem logo subscreveu com |Antonio-Luiz Rodrigues Alves Pinto —lcos, em diversas moedas do paiz 


Bernardo da Cunha 
José Guncalves. 
— Para a camara de Valença fica- 


Pacheco — Antonio 


zes, em diversas crises epidemicas e as-|ram eleitos os snrs. Gaspar Leite Ribei-|da de Francforl por moeda bnvara 


ro e Silva — Victorino Joaquim Gonçal- 


mettido o paiz ou possessão, O tem pro-jves da Rocha — João Manoel de Moura |nich por dinheiro prussiano, 


— Manoel José Teixeira — Antonio Po- 


na presente crise loram os primeiros ajreira Telles — Francisco Antonio da Sil- pois em Roma, e depois em Napolos. 


va Pereira Cunha — Manoel de Brito Men- 
donça. 


ram eleitos Os snrs 


Miranda — Manoel Felix Man-|p 


fíncto aos pacientes estudos de M 


. de Vigny passou é Suissa, desceu o 
— Para a camara de Vianna fica- Rheno, atravessou à Hollanda e a Bel- 


Candido d'Agorrela| gica, trocando sempre a morda pelo da 


cio da Cosla Barros — Balibazar Wernek|pro' a: pessoas dignas de confiança, vo ter- 


« Para viajar na Europa um «na o» 
leão» (38600) não vale senão «doçe; o 
(108 reis). ! RIA 
Este aphorismo financeiro meçeca 
ser apontado aus congressos internacios | 
naes. . e E 
Devemos as 


calculos e as prosa E 


de Vigny. Partindo para além do Rhino, 
passeio tanto da moda entre os perse- 
nagens politicos, as grandes damas «e Os 
pensadures divertidos, q nobre «tourista», 
quiz verificar a conta esacla da ponha 
líquida na trocs continua de um. «enapo- 

leão». ” 
De França, M. de Vigay foi diceito 
a Francfort. Ali dirigiu-se a nm rico 
negociante a quem bia recomnendalo, à 
peça. de 20 [ran= 


O poeta pegou n'esta moeda, e a 
metteu em uma bolsa particular. - 
Chegando a Munich, trocou a mots 


Em Berlin trocou a moeida-de Nu- 
Em Vienna, fez a mesma temos, do- 


Depois de ter percorridos Ealia, Ms. 


paiz em que so achava, dirigindo-se sum» 


aa adição 


+ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


qilicondo-se de que v não enganavam, nem [aos ultimos servos 


levavam nada pelo desconto, 


No fim da viagem, a 13 de Março 
do 1857, 0 author da Stella tornon aldous soberanos de Siam ; nós os damos 


sem: abas. 
O mesmo jornal dá os nomes dos 


tambiar por dinheiro francez o dinheiro [aos “nossos leitores, para exercilarem a 


que produzira a ultima troca, e achou 
que 0 enapoledo», só por efeito das tro- 
vas ficára reduzido a «60 centimos. M. 
de Vigny tirou deste facto o apborismo. 
Para um artista viajante — 20 francos não 
valem senão 12 «stsp. 

— Subscripção. A subseripção por 
partecda repartição “de obras publicas do 
“Minho, já excede a 1002000 reis: e con- 
tintas a 

— Divertimentos publicos. No sa- 
bada deo a companhia nacional a repre- 
sentação da mimoza comedia de Scribe, 
-— «O Mordomo d'Harvilley — e a peça 
comica em 3 selos — «U rabo do Diabo» — 
o Mentem repolin-se este mesmo espec- 
Anculo, que agradou, e for muito applau- 
dido. 

A peça comica «O rabo do Disbo», 
é muito chistusa, «é o publico rio a bom 
rir durante à representação. A 

Hontem a comprnhia equestre de D 
Manoel Não, deu a primeira funcção, no 
Circo da rua de Santo Antonio. A en- 
chentê foi a mais não caber. 

Os trabalhos emuestres e gymnasti- 
cos, não oflereceram novidade, mas agra- 
dacam, pela limpeza, 

O publico applaudio todos os artis- 
tas, 
| A companhia é limitada, e por isso 
o espectaculu, concluio antes da hora re- 
gular, 

Nºs:9 horas estava terminado, 

— Vinho do Iheno. Lê-se na «Ga- 
zela de Colonia»: 

« À colheita do vinho do Rheno ex 
cedeu toda a espectactiva. Póde avaliar- 
se em dous terços dos melhores annos 
Comludo as compras são rarss, O que 
se deve attribuir à influencia da crise mo- 
netaria, Pur esta razão lem baixado os 
precos. » 

— Motim. (Do Jornal do Commer 
cio): No dia 18 do corrente, de tarde, 
houve umas alvoreto popular em Cezimbra, 
em consequencia do “governador da for- 
taleza da villa ter ilegalmente prendido, 
“e maltrotado depois do prêso, um car- 
pinteiro de barcos que trabalhou n'um 
baldio proxima á fortaleza; tendo pois 
este d mandado sabir da fortaleza 
força arma, e tangando com as pro- 
prias mãos da mucalha da fortaleza 
ferramenta e dm mastro prrlencents ao 
dita carpinteiro, o povo. amolinou-se, e 
feria o guvernador com uma pedra na 
cara, 

Interveio a. suthoridade administra- 
tiva, e aquielou o povo. 

— Excentricidade. O enracter in 
plez, e o grande riqueza d'algons lords 
só podum explicar a execução do proje- 
elos tão, extravagantes como o que se 
segue : 

Temendo que n'um futuro mais ou 
menos remuto o nosso globo sofra. al- 
gun grande cataclismo que destrua as 
suas: populações modernas e os monu- 
mentos da sua civilisação, um rico lord 
inglez poz em pralica uma idéa «bizarra» 
que jho occorreu para contrapór a taes 
evonitualidades. E 

 Mandon  impririr em pergaminho 
uma historia universal, mandou enrolar 
enda exemplar com” pano embriado, 
meitendo-os em grossas garrafas de chuin- 
bo hermóticamente fechadas., 

Depois d'estes preparativos entregou 
um certo numero d'estas garrafas a umnovio 
que partia para o pólo boreal, recommen- 
dando que os lançassem nas cráteras das 
montanhas de gêlv, d'onde serão expellidas 
cedo ou tarde por uma irrupção vulca- 
nica, em Jlogares ainda desconhecidos, 
ondo a sciencia, dos seculos por vir irá, 
segundo elle, deparal as. 

O lord inglez, mandou igualmente 
entregar muitas das mencionadas garra- 
fus a capilães de longo curso, para às 
lançar no fundo do mar em certos si- 
sios determinados das cinco partes do 
mundo 

— Erperiencia. Teve ultimamente 


Jogar em Gond uma experiencia do maior 


interesse. N 

Tratava-se de vêr funnecionar o bar 
co a vapor «Leopoldo 1.º», de 64 to- 
nelladas, movido pelo novo systema co- 
nicóidal. Ê A 

A experiencia den o mais salisfacto- 
rio resultado. O novo propulsor póde 
funecionar em toda a via navegavel, mes- 
ma nos canses, com uma celéridade de 
12 kilometros por hora, BO minimo. 

E invenção de M. Clavieres, que 


foi fulicitado por M. Wolters, engenheiro 


«m chefe, delegado do governo. 


— Uma joven heroina. Honvo em 
S. Petersburgo um grande incendio, que 


custou a vida a muitas pessoas. 
O imperador deu 


Jha com a legenda: — « 
desgraçados. » 

Uisa menina de 
vou duas crianças & 
seu sangue frio, recebeu 100. 
prata, da bolsa particulor do imperador 
Distincção ma cabeça. O «Mor 
ning-Post» diz que às diversas. gradua: 
cões entre os meinbros da enbaixado sia 
meza, são indicados pelo chapeo. 


chapeu conico, com abas d'alguns centi 
metros: de largura. . As abas dos chapeu 
dos qulros diminuem gradualmente at 


áquelles que se 
distinguiram nesta oecasiao uma meda- 
Pela salvação de 


10 annos que sal- 
se distinguiu pelo 
rublos de 


o ff- 
lho mais velho do primeiro rei, traz um 8 


sua memoria, procurando retel-os nelta. 

O primeiro rei chama-se : 

Phra-Brad-Sodetch-Phra Parameudr 
E donde pc aid yu- 

ua. 

O segundo rei 6: 

Phra-Bar-Somdetch-Phra-Pawarendr- 
Ramestr-Mbaiewarser: Phra-Piu-Klau-Cha u 
yu-Hua. 

Com diferença d'alguma sylaba, os 
nomes são. semelhantes, O predecessor 
immediato do primeiro rei chama-se: 

Shanlit pak lap chinkulung pi mohu- 
luk yausr. 


— Por causa da Crinoline, 
se no «Jnurnal de VAisne» : 

Teve ultimamento lugar em Trevouy 
um desgraçado accidente. M, N... of- 
fereceu a sua mylherum ramo, que el- 
la foi collocar n'uma jarra sobre'a cha- 
miné. O enchimento da crinoline, - fez 
com que o fugo se pegasse á sais, e 
layrasse com tanta rapidez, queM,N... 
ficou n'um instante rodeada de vhamas 
Aos seus grilos acudia a familia, 
e prestaram-se-lhe todos os soccorros e 
remedios, porem debalde : nessa mesma 
noite Mme N... expirou no meio da sus 
desolada familia. 


Le- 


> —— mm 


CORRESPONDENCIAS. 
Snr. Redactor. 


Depois do meu artigo de 25 do 
corrente, o qual remetti a V. para in- 
serção , alludindo ao naufrógio da bar- 
ca «Nossa Senhora da Boa Viogem» — 
eu não tencionava encommoda-lo mais 
sobre o mesmo” assumplo; porem uma 
parte do artigo inserto no seu jornal 
nº 289 de 25 do corrente com o ti- 
tulo — Companhias de Segoros — fére tan- 
to a minha reputação, que eu não pos- 
so , sem faltar aus deveres de cavalhei- 
ro, deixar passar sem resposta uma tal 
aceusação, 


E” inexaclo, é falso, snr. Redactor, 
que o navio «Aurora » estivesse pairan- 
do fóra da barra, no dia em que infe- 
lizmente tontou entrar O mávio « Nossa 
Senhora da Boa Viagem » o navio « Au- 
rora » ainda então não linha apparecido 
diante da nossa barra. E" igualmente inex- 
elo , e falso que o navio « Nossa Su- 
mbora da Boa Viagem » tentasse a sun 
entrado ás seis horas e meia da noite. Bu já 
dissa, e appello para o lestimunho da gente 
le bordo, c pilotos que estavam co- 
migo, quando prineipion o reboque, 
não eram mais de cincód horas e um 
quarto, e sendo a praia-mar nesse dia 
ás seis horas e um quarto, já se vê 
que havia ainda uma hora “do enchente, 
o não estava já a maró na vazanto como 
diz o author do sapradito artigo. 

Porem ainda quando o navio vies- 
se a entrar de noite, por venturaseria 
esse um caso virgem ? Não, porque cen- 
tos de navios lem entrado e sabido de 
noite sem perigo algum. Que o mar 
«stava bonançoso, é verdade, e por is- 
so uma razão forte para animar a en- 
trada do navio, tendo nós á mão o va 

por, ea lemer à incerteza do lempo , 
o qual é de todos sabido se lranstorna 
nesta estação d'inverno da. noito para o 
lis, é dá muitas vezes cansa a gran- 
des sinistros, não na barra, mas em 
outras paragens. E que se diria so o 
navio se tivesse deixado fora da barra, 
o acomellido por mau lempo fosse nau 
feagar a outro ponto? Gritava-so logo 
contra a inercia dos pilotos; e seriam 
tambem atacados com os nomes de ne- 
gligentes e ignorantes. 

E' justosnr. Redactor, que as com - 
panhias estudem e indaguem as cirenms- 
tancias que produziram o infeliz aconte- 
cimento, porque de tudo isso resultará 
conhecer-se só a verdade, e verificar- 
se que nem acto voluntario, nem fra- 
queza, trouxeram aquelle dezaslroso suc- 
cesso. Ha de achar-so que, o que deu 
causa ao naufragio do navio « Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem » foi aquillo que 
acontece a todo o homem, e de lLodas 
as gerarchias, e profissões, e que tambem 
já lerá acontecido ao author do artigo — 
islo 6 — o emprevisto = um aconteci- 
mento novo, o qual não é dado ao ho- 
mem adyinhar e evitar. 

Snr. Redactor , neste caso não hon- 
ve fraqueza não houveram esses arrojus 
especulação; não houve cedencia a ins 

tancia de pessoa alguma, pois sendo 
pratica constante de todos ou quast to- 
dus os donos de navios o inslarem pe 

las entradas, e snhidas das suas em- 
bareações”, nesta occasião nem me es 

creveram nem ao menos vi, nem fal- 
loi com os donos do navio «Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem » isto declaro eu 
debaixo da minha palavra d'honra, eo 
juro ans Santos Evangelhos se tanto [fôr 
necessorio. Por lento snr. Redattor , 
no caso presente a unica cousa que fel- 
ltom, foi o preciozo e occulto” dom da 
-ladvinhação; porquese eu o livera, o nau- 
-lfragio se teria evitado, e eu me leria 
-|livrado do artigo a que alludo. 

Snr. Redactor, a boa educação obri 
encommadi 


este novo 


-Idão a V. por 


que trazem chapeus 


a-me antes de concluir, a pedir per- 


slcom a inserção deste meu artigo o qual 
é |espero, porque é dado a todo o ho- 


mem de bem defender-se da malidicen- 
cia, e da oleivozia. 
Sou de V. ete. 
- M. L. Monteiro — Piluto-mór. 
Foz do Douro 27 de Novembro de 1857. 


ATTENÇÃO. 
z Snr. redactor. 

Rogo para que se sirva dar cabi- 
mento no seu periodico para expor o 
seguinte - 

Em consequencia da alteração do re- 
gulamento de 23 de Oulubro de 1843, 
passou a illm.º direcção da Associação 
Commercial do Porto todos os annos a 
eleger directamente as pessoas que tem 
de compor o jury qualificador para este 
gnalificar os vinhos do Douro da demar- 
cação, sendo indubitavel que as pessoas 
nomeadas, vão em nome do commercio 
da referida praça, representar o mesmo 
na qualidade de provadores, para quali- 
ficar os vinhos, é por isso que a eleição 
devia carregar conscenciosamente em pes- 
soas inteligentes, aptas e d'alguns annos 
de idade para a devida consideração, e 
para bem desempenhar um cargo tão im- 
portante e de responsabilidade, como é 
qualificar os vinhos, segundo a sua qua- 
lidade e merecimento, pois que a mã 
qualificação dos vinhos reverte em pre- 
juiso dos lavradores do Douro, e lambem 
do commercio, perdendo aquelles u seu 
frabalho, gastos, e então sulficiente será 
o prejuizo que tem tido pela falta do 
vinho, pelo motivo de que todos estão 
ao facto, quanto mais augmental-o com 
uma má qualificação. 

Em tempo algam recorreu a impren- 
sa, não só a fallar neste sentido, como 
mesmo. desopprovando o syslema rever- 
sivo das pessoas eleitas dos annos ante- 
cedentes, por que tornando-se os mes- 
mos quasi como efectivos dava oecasião 
wuitas vezes á vulgaridade de ditos en- 
tre os lavradores contra as pessoas no- 
mendas. Todavia na certeza de que a 
mesma illm.? direeção é composta de ho- 
mens, nobilissimos e de animo recto da- 
rão bom acolhimento ao que se expende, 
não só por ser justo como lambem tal- 
vez satisfazer “aos snrs. negociantes de 
vinhos e layradores; 

Ui lavrador do Douro 


EXTERIOR. 


Não: recebemos. hoje folhas estran- 
geiras. 

As folhas recebidas hontem trazem o 
seguinte : 

« PARIS 22 de Novembro de 1857. 
— Londres. — Chegou o vapor «Persia» 
conduzindo 605.630 dollars em metalico 
Traz noticias de New-York de 1i do cor- 
rente. 

O estado dos 
diarinmento. 

« LONDRES 13, — O Banco receberá 
provavelmente boje 500,009 lib st pelo 
«Australiana. A Irlands começa a mandar 
dinheiro para Londres. 

Falhou a segunda tentativa para lon- 
car á agua o «Loyialhan.» 

A rainha recebeu bontem o embai- 
sador de Siam.» 

As camaras gregas abricam-se no dia 
H de Novembro. 

Um despacho de Marsélha diz qne 
vs cereaes tinham subido, em consequen- 
cia du decreto que aulhoriza a exporta 
ção. 


negocios molhorava 


Os Divans dos Principados preparam 
um «Memorandum», que se propõe di- 
rigir ás potencias. 

O «Jornal de Constantinopla» desmen- 
te o boato de se terem interrompido as 
relações diplomalicas entre o embaixador 
francez, e o governo turco; e diz que 
M. Thuuvenel, embaixador francez , so 
mostra mais conciliador na questão dos 
principados. 

Omer-Pachá devia partir 
para Bagdad. 

O abalo da grande explosão do paiol 
de polvora em Mnyence , sentiu-se até 
Wiesbaden.” > 
Entre as pessoas gravemente feridas 
contam-se 300 burguezes, 95 austriacos 
e 74 prussianos. Toda a parte superior 
da cidado, comprehendendo a igreja de 
Saint-Eliene, ficou destruída, 

A commiúnicação electrica pelo cabo 
submarinho, entre as ilhas de Cagliari 
e Malta, já se acha estabelecida. 

O capitão Puel, com lodo o seu ma- 
trial, chegom a Allabnbad, depois de 
muitos trabalhos e fadigas. Commanda 
alli a ganraição com 530 marinheiros 
militares, pertencentes no «Shanen». Hia 
partir para: Cawnpore. O 95 biglanders, 
estava já em marchs no paiz. 


no dia 20 


.De Bespanha nsda iniportante. 


tire ————— 


PARTE MARITRIA. 


LABRADOR. — Esc. ing. Lord Nelson, ba- 


calhau. 
CARDIFF. — Esc. Oliveira, carvão. 


deira e mais generos, 

SWANSEA. — Palh. Caralina, carvão. . 
NORFOLK. — Br. amer.. Brothors of No 
folk, aduellai Ç 
NEW-YORK. — Bare. 
aduella. " 
BOMBAIM. — Bare. ing. Balkan, marfi 
e mais generos. 


e ferro. 

PERNAMBUCO, — Pat. Diligente, assuca: 

tapioca, gomma e mais generos. 
Neste dia não sahiu embarcação a 


guma. 5 
IDEM 26. 
ENTRADAS. 


BAHIA, = Br, Anna, assucar, tapioca, co 
ros 6 mais generos. 


* vão. + 
IDEM. — Br. Guilhermina, carvão, 
CARDIFF. — Esc. ing. Visitor, carvão 
ferro. : 

IDEM. — Pat. Constante; carvão. 


sucar e mais generos. 


vão. 
SAHIDAS. 


moço. 

IDEM. — Esc. ing. Agnes, lastro. 
IDEM. — Br, esc. Clio, sal. 
IDEM. — Pat. União, sal. 

IDEM. —-Br. Leopoldina, lastro, 


qualidade-de paquete. 


frucla. 
——— nano 2 
PORTO 28 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
VIGO, 4 dias. — Pat. Thomaz, ce. Men 
des, ferro e madeira, a J. H, An 
dresen. 


Br. Esperança, c. Tinoco, vom arribad: 


verloy. 
SATIDAS. 


Leite, encommenias. 
SETUBAL. — H. Protector, c. 
lastro. 


Ramos 


rios generos. 

e. Mattos, lastro. 

e cortiça. 

Puister, cortiça. 

LIVERPOOL. — Vap- ing. Cintra, c. Ba 


tes, vinho e fructa, 
RIO DE JANEIRO. — Gal. Saudndr, 


IDEM 29, 
ENTRADAS. 


á empreza, 
SAHIDAS. 


guma. 

IDEM 30. , 
A'S 12 MORAS DA MANHÃ. 
Nova, 4 hiates,'a galera Aurora, O bri 
30, 0 vapor inglez Triton, a galera Ci 
dade do Porto, a barca Tamega, um br 
gue, um hiate, uma rasta ao Oeste 
uma escuna ao Norte. 


tanto agitado, 


A” ULTIMA HORA. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA DO 


pespacão n.º 667 — 
CEDIDO DA ESTAÇÃO DE LISBOA. 


Ao Consul de Hespanha no Porto. 


Do Ministro de Hespanha em Lisboa. 


Sua Magestade a Rainha deu fe 


lizmente á luz pelas LO horas e 14 mi- 
n tos da noute de hontem um robusto 
principe. A saude de S. M.,e a du 
principe recemnascido cousa alguma 
deixa a desejar. 

Lisboa 29 de Novembro de 1857, 


J. €. Diniz, 


1.º «argento. 


4OVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 25 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


H| LOANDA. — Esc. de guerra Cabo Verde 
STOCKOLMO. — Br. sueco Swen, madei- 
ra uv ferro, 


“NOVO ALNANKY 


PROPHECIAS, 


PARA 18558. 


Preç 


utinh 


Yend na Livraria de Cruz 
rua dos Caldeireireiros n.º 14 e 15 


PARA". — Bare. Plôr do Vez, arroz, ma- 


amer. Crusader, 
STCKOLMO. — Pat, sueco Petrus, madeira 


I- 


NEW-CASTLE, — Br. nor, Trafick, car- 


MARANHÃO, — Pat. Boa F6, farinha, as- 
NEW-PORT. — Galeut, hol. Maria, car- 


SETUBAL, — H, Lealdade, trigo e tre- 


GLASGOW. — Esc. ing. Ganntlet, frucla 
LIVERPOOL. — Barc. fr, Formosa, milho. 
IDEM. — Vap. ing. Ignez de Castro, em 


IDEM, — Esc. ing. John & Catherine, 


com agus aberta, a M. Gualberto Soa- 


res. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing, Raltler, 
c, Rutherford, fazendas, a Charles Co- 


VILLA DO CONDE. — H. Felismino, e. 
HAVRE. — Pat. Alice, c. Fernandes, va- 
AVEIRO. — Rasc. Conceição do Aveiro, 


LITO. — Esc. ing. Volga, e. Rich, vinho, 
HAMBURGO. — Galent. hol. Industrie, c. 


Fonseca, varios generos, e passageiros 


VIGO, 1 dia. — Vap. Duque do Porto, 
c. Silva, passageiros e encommendas, 


Neste dia não sabiu embarcação al- 


Fóra da barrasficam, o patacho Boa 


Vento N. O. (brando) e o mar um 


PORTO 30 DE NOVEMBRO DE 1857, 


OFFICIAL — RE” 


120 


ho, 


ALFANDEGA DO PORTO. : 
UARTA feira 2:de: Dezembro, pelas 11 
horas da manhã na casa do Posto Fiscal 

em S. João da Foz do Douro, se hade 
proceder á arrematação por conta de quem 
m| pertencer, dos salvados “do naufragio da 
Barca Nossa Senhora da Boa Viagem, cons- 
tando “do vellame, maçame, cobre e ver- 
gas, mastros, poliame e mais objectos que 
serão prezentes no acto den tação ; 
a qual continuará nos dias seguintes até. 
se concluir. urrde º > 
Alfandega do Porto 28 da Novembro 

do 1857. i 


T- 


F, 


“O Escrivão do Ex ip nte, e 
José da Silva Monteiro. . 


15 
(1937) 


Curador fiscal -provisorio da massa 

fallida de José Antonio Pereira me 
gues, por este annuneio convoca a todos 
os snrs. credores da massa para se reuhi- 
rem no Tribunal do Commercio no dia 
2 do mez de Dezembro pelas 10 horas, 
para deliberarem sobre a concordata offo- 
recida pelo fallido, esperando que não 
faltem. H (1933) 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com. 
respeito a lonelagens , lazareto e corre- 
tagens da praça 'por 63 dj!) 
J. KEMPE. - 

Edicção nitida fiel é mais correcta 
que aedicção official L.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exume 
que vem inserto ho Jornhl dó «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 
=| passado. i , 
> Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A, P. da Silva ás Hortas. 
o AS) 


Boa Vista n.º 4, O. Esoriptorio. | 


Rº dia do proximo mez do 
Dezembro pelo meio dia, em 
-Villa Nova de Gaya o armazem 
n.º 36, sito na Ualçada das Costeiras tem 
de se proceder na arrematação de hs 
pipas de vinho da novidade de 1854, 
por e [feito de execução que Gomes & Fer- 
veira promovem cohtra D. Maria de Me- 
nezes e Mello viuva, D. Margarida Mon- 
teiro de Menezes à Mello € Francisco 
Vonteiro de Menezes e Mello, do cuja 
execução he escrivão Pacheco. Í 

Ê aisraete (1899) 


LUGAM-SE na calçada dos Devezas, 

em Villa Nova de Gaya, bons Arma- 
zens, um dé dous cumes com tonoaria 
-|e agoa, lotado em 990 piphs, é 0 outro 
em 160 is 


e. Trata-se em Gaya com Antonio de 


Preitas Faria Salgado. [1913] 


ENDE-SE 4 casas terrens 
y 2 chãos 1 campo, nã rua 


- Sa da Rainha n.º 215 a 229; 
tracta-se na mesma tua n.º 206 a 208, 


(1919) 
: y 
Sociedade «Via- 
|] Regoenso esta- 
A, Hier» — belecida debaixo 
da firma Martins Villar &'C, annúncia 
que tendo comprado o acreditado trem 
de Bernardo Branco d'Oliveira, estabelece 
as suas corridas da Regoa para o Porto 


gue Hebe, 2 escunas, sendo uma a n.ºjnas segundas e quintas feiras pelo preço 


-|de 88000 rs. no coupé e 28250 nã re- 
i-|tonda, e do Porto para é Regoa nes 
elquartas e sabbados, pelo preço do cos- 
tume, que: são 59000 no coupé e 48500 
no retonda. A Sociedade previne que 
as horas da partida serão no inverno ás 
3 da manhã e no verão ás 6 da tarde 
dos pontos já mencionados. » 

E" permitido a cada passageiro le- 
var o pezo de 16 arrateis de bagagem, 
pagando o excedente AO rs. por arratel. 
A corrida será feita com a regularidade 
e não excederá o lempo de 16 horas, 


(salvo aconteça algu incidente impre- 
visto,) tendo os  possageiros meia ea 
s bi- 


para almoço e uma para jantar. | 
ihetes vendem-se na lRegas na direcção do 
correio, e loja do José Barbeiro, e no Porto 


na rua d'Entre poredes n.º 40 e oia) 


LUGA-SE a caso de cinco an- 
dares, sita na rua dós Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimsrdes e Silva, rua do Calvario 
nº 47. (1:112) 


pda SE de um rapaz que tenha 
pratica de loja do pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
o que estiver em circinstanciás pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 
(1756) 


CHA SE vago o lugar da Fiscal do Hos- 
pita da Ordem 3.º de Nossa Senhora 
do Carmo; quem estiver no caso de exerce- 
lo faça o seu Requerimeulo 4 Mesa da 
dita Ordem alé ao dis. 9) de Dezembro 
proxigia. (1917) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


he 
Loliegio Instituto Por 


PELOS SOCIOS 


Na Rua Form 


Os Directores fazem 


ICHSe, 


E 
MANOEL EMILIO DANTAS. 


oza n.º 150. 


publico que acaba de 


chegar de Inglaterra para residir no seu Collegio 
mr. Henry Daft, professor das linguas franceza 
e ingleza, scographia e commercio, competente- 


mente habilitado por ter 


sido educado e haver re- 


sidido por espaco de 7 annos em França, e que. 
desde já este estabelecimento se acha montado 


e compietamante organis 


ado a todos os respeitos. 


- Alem disso os directores convencidos de que 
- O estudo das lingoas estrangeiras não deve sepa- 
rar-se do estudo e perfeito conhecimento da lin- 
gua portugueza, dividiram o ensino daquellas em 


2 classes, a 1.º dirigida 
nal encarregado exclusiva 


por um professor nacio- 
mente do ensino da gram- 


matica e tradueções das lingoas estrangeiras, e a 


2. pelo professor estrang 
da pronuncia, escrita e é 


eiro incumbido sómente 
onversação das mesmas, 


proporcionando desta maneira aos seus alumnos 
os meios mais faceis e directos de poderem ins- 


truir-se tanto nos prepa 
sões scientificas como nos 
carreira commercial. 


rotorios para as profis- 
estudos indispensaveis à 
(1909) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia  por-denun- 
tia. do commerciante 
desta “praça Alexan- 
drino d'Abreu Rodri- 
gues Lima. 
-Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um 
dos “escrivães do Tribunal do Som- 
mercio da Primeira Instancia nesta 
Antiga Muito Nobre, Sempre Leal e 
Invicta Cidade do Porto e seu Districto 
por Sua Magestade Fidellissima que 
Deus Guarde etc. Faço saber que no 
Processo da fallencia, por denuncia do 
Commerciante desta Praga Alexandrino 
d'Abreu Rodrigues Lima, proferiu o 
Tribunal a seguinte 
À SENTENÇA. 
Tribunal Commercial de Primeira 
Instancia : — tendo em consideração 
a prova apresentada pelo requerente de 
fi. 3 sobrea cessação dê pagamentos do 
denunciado Alexandrino d'Abreu Rodri- 
gues Lima, com estabelecimento de ce 
Tenes e padaria na rua Formosa desia 
cidade, de quem allega ser credor com- 
mercial, declara e julga ao dito Ale- 
- xendrino d'Abreu Rodrigues Lima em es- 
lado de fallencia a contar do dia 16 de 
Outubro do corrente anno, attenta a le- 
gislação do Codigo Commercial nos arli- 
. gos 1:121, 1:126, 1:130 e 1:131 para 
“Os effeitos que correspondem e para se 
* proceder á liquidação da massa respectiva 
“segundo os termos da ley mercantil, Fica 
-sendo Juiz Commissario da quebra o 
Jurado: Commercial José Antoniu Casta- 
mheira, em cujas mãos prestará juramen- 
to o curador fiscal que he nomeado o 
proprio requerente Joaquim de Souza 
Neves desta mesma cidade, sendo inti-| 
mado a este fim promplamente, e para 
desempenhar os deveres correspondentes 
-com diligencia, como pede: o interesse 
«dos credores. Remelta-se a presente Sen- 
tença (por copia) ao Juizo ou Juizos de 
“Paz a que corresponda para desempenhar 
os actos que a ley delega no dito Juizo 
Principiando pela imposição dos sellos 
com tudos os haverés do falido. Pre- 
-benchidas as diligencias provisorias e or- 
-ganisado o balanço, será promovida a con- 
- Vocação dos credores. Publicar se-ha tam- 
bem esta: Sentença segundo os Lermos da 
loy, e será intimada ao falido Porto 
em assentada de 23 de Novembro de 
-1857. Joaquim José Alvares de Faria, 
-duiz Presidente. - (Segue a assignatura do 
-dory ) * 
O referido he verdadade em fé do 
que fiz passar a presente. que assigno, e 
ão mencionado processo me reporto. 
Cartorio do: Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia do Porto 28 de No- 


de arte. 


RECISA-SE d'um cozinheiro para ir 
P para o Rio de Janeiro. A quem con- 
S. João Novo 

(1930) 


ARIA & FILHO, na rua Nova de S 
João n.º 98, são agentes da Com- 
panhia de Seguros maritimos LLOYD 
CATALAN DE BARCELONA. (1931) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO 
CORREIO DO PORTO. 


por esta Administração se annuncia que 
no dia 9 de Dezembro proximo fu- 
cturo, ao meio dia, se tomam lanços 
para conducção diaria das malas da cor- 
respondencia entre esta cidade e Ama- 
rante, e entre Amarante e Villa Real, com 
as condições que neste acto eslarão pa- 
tentes. As pessoas que quizerem arrema- 
tar a referida condueção, devem compa- 
recer nesta Administração no dia e hora 
indicada. : 

Porto 28 de Novembro de 1857, 

O Administrador, à 

Manoel Joaquim Lobo. 

(1932) 


No rua do Almada n.º 
127; alugam-se por preços 
commodos', daas Dellas 
cadeirinhas no melhor 
estado de “conservação e 
aceio. - (1934) 


Curador fiscar provisorio da massa 

fallida de Francisco da Silva Ferreira, 
convida todos os credores da mesma massa 
a se reunirem no Tribunal do Commercio 
pelas 12 horas do dia 11 de Dezembro 
para a vereficação de creditos, e mais 
diligencias legaes. [1936], 


IMPRENSA 
PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE. ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 
IRA retratos em preto, e colloridos 
T desde 13000 rs. até 208000, rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 


vier dirija-se á rua de 
o 


(1823) 


vembro de 1857. Eu Antonio Joaquim 
Xavier Pacheco a subscrevi e assigno. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


(1929) 
Ea! 


ENDE-SE uma casa na rua 
zia de Mafamude cow quintal e 
ramada 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 


mercio, com sul todo o dia, no tempo| | 
d'inverno, proprio para escriplorios , 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


das Oliveiras, na Raza, fregue- 

poço e tangne com 15 Braças de 

fundo e 4 é meio de frente n.º 11 quem 
* pertender diirija-se á mesma que achará 
com quem tratar. (1935) 


Escriptorio de A. Miller & €º m 


[1532] 


4 


4 u-|se aluga esta c; 
dou-se no presente S Miguel para ala 


ua Nova dos Inglezes n.º 81. desn.º 24, 


0 de L. F. Valdez, ficam redusidos a 
ADO rs. sendo de papel regular, e os de 
papel superior a 500 rs. Continuam a 
vender-se na loja de Manoel Coutinho 


d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 48 


e; 19 


SUBSCRIPÇÃO. 
Alguns caixeiros do 
commercio do Porto que- 
rendo promover uma 
subseripção para com 0 
producto della concorrer 
para attenuar o desam- 
pare e miseria do grande 
e espantoso numero de 
orphãos, viuvas, e outras 
pessoas desvallidas da Ca- 


demia que alli grassa, ar- 
rebatou seus pais, espo- 
sos, e chefes ousão im- 
plorar de todos os seus 
irmãos o obolo da cari= 
dade, para levar a cabo 
tão sublime e religioso 
pensamento. 


classesdo Porto teem, por 
meio de suas associações, 
concorrido com quantias 
mais ou menos avultadas 
para tão justo, louvavel 
e humanitario fim,-não 
devemos nós permanecer 
impassiveis, e de braços, 


gos causados pelo desola- 
dor flagello, que tão forte 
e desapiedadamente op- 
prime os nossos irmãos 
da Capital. 

Filhos que somos, do 
commercio do Porto, de- 
vemos partilhar dos sen- 
timentos do Porto, e mos- 
trar-mosque a nossa elas- 
se tambem encerra co- 
rações generosos, carita- 
tivos e philantropicos. 

A subseripção acha- 
se aberta desde já até o 
dia 5 de Dezembro em 
casa dos snrs. Ferreira 
« Cardoso, rua das Flo- 
res n.º 313, e no eseri- 
ptorio do expediente des- 
te jornal rua da Ferraria 
de Baixo n.º 126. 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armado r 
para o largo da Sé n.º 487 (1580) 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 
(Le61) “epuusty ofacay op 
oluojuy: 9sop “us ou “Tel à Qgy qu 
S910/] Sep ENd p os-siSIp opod “apupis 
eisop  eloj no ojojdiwoso mn3je uió os 
=I8UNB Blosap onb ojuammo; op von 
-wd ewng|p wo vÊ 'opeprop souur 
9V2 GY op zedes un ep Jespposd Wyn 


Vs uma linda quinta na 
Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
asa, por separado ; quem 
pretender dirija-se à rua d'Entre-pare- 
(1262) 


ALFAIATE DE E S. M. EL-REL 


pital, a quem a fatal epi- |“ 


Depois que todas ass: 


erusados, ante os-estra- 


C 


S preços dos Almanacks de Portugal [GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 


DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA. 


A. DE MORAES 


Rua de Santo Antonio u.º 77 a 79. 


FFERECE ao exime do publico ele- 
gante desta cidade, as suas fazendas 


gosto inteiramente novo entr 
qualidades proprias da estação invernoza 
O seu armazem acha se sortido de 
grande numero de f n asa 
cus, mantas, raglais, 
etc. etc , ludo do mais 
e preços commoidos. 


s 
[o 


Je destilação de 
|, tancella Velha, a 
qual se acha munida de*tudo o neces 
sario, para poder de. prompto destillar : 
quem “a pretender dirija-se á run do 
Souto n.º 63, [1850] 


NA rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
N vende-se chapas de latão novo; por 
sahir grossas, da-se por o modico preço 
de 220 rs. o arratel, (1775) 


ENDE-SE uma-quinta mnrada 
com ramadas e fructeira 
sita junto à Igreja d'Oliveira 
do Douro; quem a pretender dirija se 
á mesma a fallar com seu dono Fosé 
Francisco Monteiro. (1714) 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha pat, 
vender carvão miúdo (pó) proprio para 
a ferrciros e pregutiros, dos seguintes pre- 


128000. 
15200) 
S180 
pata “adubos de terras — Carro 
8400 
e que 


Lal' que ser: 
der 40 alqueiresaso.tiul sw 
Verniz, proprio para embari S, 
púde ser empregado com revou a vanta- 
gem para pintar ferragens, e “preservar as 
iinredes' do“ Salitre, e bg e tambem 
para as fabricação do asphalio 
dino $a00 
“PAS cpessons que comprarem de 10 medi-, 
das pitada para cima terão o desconto 
de 10 p. e. [168] 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excellêntes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 

clarecimentos. 735] 


A rua Nova dos Inglezes nº 52, re 

cebeu-se ultimamente pelo vapor 
VESTA, casacos, capas e polainas de gulta- 
percha, com forro de seda e de alpaca, 
casacos e polainas de panno impermuavel ; 
toalhas, guardanapos, lenços de bretanha 
e de cambraia e bretanha em peça de 
linho puro, No mesmo escriplorio ha 
para vender diversos objectos de electro- 
Plate ; mezas, taboleiros, e oulras peças 
de Uharão, escrivaninhas e sacos de couro 
para viagem, christal em garrafas e cópos, 
sempre-dura, castor para criados de libré, | 
cerveja das melhores fabricas de Londres, 
Coryuthas de Zante, garrafas pretas de 
quartilho e meiv e de 3 quarteirões, e 
carvão de pedra graudo de varias quali- 
dades. (1822) 


ELO Juíso:da 2.º Vara e Carlorio do 

escrivão Villela correm edilos de 30 
dias, que precipiarão no dia 17 do cor 
rente Novembro a requerimento, de Ale- 
xandre Jusé Pinto Corrêa desta cidade 
achando-se toda e qualquer pessoa que 
se julgue com direito à propriedade por 
elle arrematada sita na rua da Ferraria 
de Cima desta cidade com os n.º 143 a 
145, por força do Inventario a que se 
procede por fallecimento de D. Luiza 
Rosa Gallaser no Juiso de Direito da Sexta 
Vara da cidade de Lisboa e cartorio do 
escrivão Rodrigo José Dias Lopes de Vas- 
concellos para que dentro do mesmo prasu 
o deluzão ao seu producto, que se acha 
no Deposito publicu da mesma cidade de 
Lisboa pena de serem lançados, ese jul. 
gar a mesma propriedade livre alesum- 
bargada de qualquer onus para o annun- 
ciante arrematante. [1916] 


MORÉ & €" 


PORTO & COIMBRA, 


INHO de Champagne de 1.º qualidade 
garantida, garrafa de 18600, 18440, 
18200, 18100, meias ditas 800, 720, 
600 rs. 


Cognac velho de 1.º qualidade ligi- 


18200, meia 


g 
8 


dita 600, 2a 


ualidade, 
arrafa 960, meia dita 480 E 


qualiades, dos preços de 14200 e 960! 
as garvafas, moias ditas GOU e 480 rs. 


(1695) 
T' 
tando nos linteiros, servindo tambem 


NTA descrever, superior não deposi- 


DE MUSICAS NACIONAES 


cas das 
Montes e Minho ; 
n 


ultimamente recebidas de Londres , detç 
entre nós, el 


dee Fracez, garrafa 720, meia dita Concerto: pelo joven FP. Pereira da 
35 no pa ' , Cunha a favor dos artistas de Lisbon 
sinthio 1.º qualidade, garrafa | necescitados pela febre amorella, 


Licores, uma grande variedads dejPotos; OS CIUMES 


DOIS SEMINARISTAS, 


peças de mus 


ALBUM 


4 PORTUGUE 
ONSTANDO de cantigas e pai 


das nos diferentes distrelos, « COmar- 
Provincias da Beira, Trapos: 
+ estudadas minuciosa 
mente e Lranseriplas nas vespectivas lo- 
calidades por João Antonio Ribas, Oal 
bum é composto de 12 a:]8 peças, pará 
id e pianno-só, e serão distribuidas 
as peças por mez: preço (ussiana 
por cada [2 numeros 1:90 paro RA ] 
para as provine 10, pagos adianta, 
assig lo sus. Ribas, vg de 


Pracla-se na mesma. 


Reportorio Borda Douro, 

PARA 1858. 
Fstão promptas as formas, para do | 
sempenho d'encommendas) na Im | 
de Gandra & Pilhos, rua Entre Pareitos 
16 CARTA o 


= e 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Fica transferida a sas. 
hida do vapor VESUV O | 
para amanhã às 10 horas, 
da manhã. 


Glasgow. 
Espera-se «com tola a 
ide o vapor 
O, capitão Ja- 
or, para sabir | 
nos principios de les. 


Pará: 


zembro. aee pen e. 
» Recebe, carga; e; passageiros. rar 

cla-se com 0: consignatanio Carlos Cover 

ley na rua Nova dos Inglezes n.º 59. 


* (1908) | 
7 . 
Para o Rio de Janeir 
= Espera-se a Dem conh 
» galera SUBTIL 3.2 ca 
João Joaquim Correa de 
a qual subirá 30 dias depois da sy 
trada; quem na mesma quizer 
ou ir de passagem para o que lem 
bons 'commodos, dirija-se a Bernardo 
Machado rua de S. Chrispim n.º 19ou 
ao capitão à bordo. (BM 


= | 

Para a Bahia. 
A barca NYMPHA, sabirá com | 
» toda a brevidade. Para carga | 
e passageiros tracla-so com 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos: Ro 
Ri 


eiros n.º 5. K 
Parao Rio Grande do Sul, 
- COM ESCAEA PELO au 
Rio de Janeiro. 
ms O patacho JOSEPHINA, sahirá | 
até 10 de Dezembro. Só re- 
E cebe passageiros para ambusos | 
portos ; consignutario Francisco dos San- 
los, em Cima do Muro n.º 123 e 124, | 


(1926) 
Para Pernambuco. - 


O novo patacho PRONPTI 
EE 2.º, primeira viagem, sal op 
com loda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamhto “ prompl PR 
para o resto da carga e passageiros, à | 
pagar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem excellententes commodos elom 
traclamento, Iracta-se com Joaquim An= 
tonio dos Santos Andrade, rna d'slmada 
nº 85d, “o (1785) 
- ———— = 
Real Theatro de S. João. 
- EMPRESA TYRICA, | 
DE ÂNGELO ALBA. 

“7º recita do 2.º mez. 
Segunda feira 30 de Novembro. 
Representar-se-ha a opera em Sactos: 
L DUE FOSCARI. o 


Principiará 4s 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feiro 1.º de Dezembro, 


Representar-se ha o drama em 3 
Verminando o es- 
petachlo com a comedia em 1 acto: OS 


Os enteeyalios serão prehenchidos por 
ica pelo joven artista. 


Principiará ús 7 horas e meia. 


para copiar; preço dos frascos, 50, 100, 


Responsavel, M.'S. Carqueja Junior 


160, 240, 360 rs., conforme a quanti- 
dade. Tambem tem du côres e de mar- 
ar. 


(1894) [nua DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126. 


PORTO :-TYP. DO COMMERCIO 


